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RESUMO  

A presença da cobertura vegetal em áreas urbanas é um indicador relevante para caracterizar a 

qualidade de vida da população residente nas cidades. Porém, no Brasil as políticas públicas 

relativas à cobertura vegetal urbana apresentam-se de forma deficitária e pouco expressiva. 

Desse modo, a pesquisa teve como objetivo quantificar e analisar a cobertura vegetal na cidade 

de Guanambi (BA). Como instrumentos de análises foram utilizados os softwares ENVI 5.5 e 

ArcGIS 10.2.2. Para tanto, foram realizados cálculos de Índice de Cobertura Vegetal (ICV) e 

Índice de Cobertura Vegetal por Habitante (ICVH) para quantificar a vegetação. Observou-se 

que os valores encontrados para ICVH foram abaixo dos padrões recomendados pela 

Sociedade Brasileira de Arborização Urbana (12,63 m²/hab.). Além disso, foram constatados 

valores baixos de ICV em loteamentos recentes e nas regiões periféricas. Por outro lado, há 

áreas com expressiva concentração espacial de cobertura vegetal na cidade. Desse modo, o 

estudo reforça a necessidade de políticas públicas efetivas para garantir a conservação e o 

aumento da cobertura vegetal na cidade de Guanambi, principalmente nas áreas periféricas e 

nos loteamentos recentes. 

Palavras-chave: Sistema de Informação Geográfica. Índice de Vegetação. Meio ambiente 

urbano. Políticas públicas. 

 

 

VEGETABLE COVERAGE AND QUALITY OF LIFE:  CITY OF GUANAMBI, BAHIA 

SEMIARID  

 

ABSTRACT  

The presence of vegetation cover in urban areas is a relevant indicator to portray the quality of 

life related to the population living in cities. However, in Brazil, public policies related to urban 

vegetation cover are deficient and little expressive. Thus, the research aimed to quantify and 

analyze the vegetation cover in the city of Guanambi (BA). Were used as instruments of 

analysis, ENVI 5.5 and ArGIS 10.2.2 softwares. Therefore, calculations of Vegetation Coverage 

Index - VCI and Vegetation Coverage Index per Inhabitant - VCII were performed to quantify 

Guanambi the vegetation. Observed that the values found for VCII were below the 

recommended standards by the Brazilian Society of Urban Forestry (12,63 m²/hab.). Beyond 

that, low VCI values were detected in recent allotments and in the peripheral regions. On the 

other side, there are areas in the city with significant spatial concentration of vegetation cover 

presented in a spread-out way. This way, the study reinforces the need for attention and 
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effective public policies to ensure the conservation and increase of vegetation cover in the city of 

Guanambi, especially in the peripheral areas and recent lots. 

Keywords: Geographic Information System. Vegetation Index. Urban environment. Public 

policies. 

 

 

INTRODUÇÃO 

As cidades brasileiras vivenciaram, a partir da década de 1950, o fenômeno da urbanização, 

caracterizado pela rápida concentração de pessoas nos espaços urbanos em detrimento da evacuação 

das zonas rurais (MARICATO, 2003). Este fenômeno foi acompanhado por um planejamento deficitário 

que evidenciou várias problemáticas urbanas, passando a interferir na qualidade de vida nas cidades, 

entre estes os que integram as dinâmicas ambientais (PIVETA e SILVA FILHO, 2002). Entre os 

agravantes, a ascensão das atividades imobiliárias desordenadas acarreta a diminuição significativa dos 

espaços verdes das áreas urbanas, restringindo à cobertura vegetal pública de praças, sistemas viários e 

reservas florestais urbanas (MILANO e DALCIN, 2000). 

Conforme Moura e Nucci (2005), muitas discussões acerca da delimitação conceitual sobre a vegetação 

urbana são apresentadas de forma divergente, pois termos como “espaços verdes”; “espaços livres”; 

“cobertura vegetal”; e “arborização” são empregados de maneira aleatória, o que torna dificultosa a 

estruturação de termos adequados e precisos nas políticas públicas ambientais nas cidades 

(CAVALHEIRO e DEL PICCHIA, 1992).  

Desse modo, as “áreas verdes” têm como características a predominância de árvores com fins estéticos, 

ecológicos e de lazer. Para tanto, a vegetação e o solo não edificado e permeável devem ocupar no 

mínimo 70% do total da área, além de ser de uso comum por toda a população (MOURA e NUCCI, 

2005). Neste sentido, as áreas verdes são consideradas como espaços públicos ou privados capazes de 

propiciar bem-estar para a população citadina, influenciando o microclima e a luminosidade do espaço 

urbano (OLIVEIRA, 1996).  

Em relação às “áreas livres” Cavalheiro e Del Picchia (1992) definem que se trata de uma expressão 

ampla, apta a englobar desde as áreas verdes até as águas superficiais. Para Richter (1981) afirma que 

os espaços livres são caracterizados pela composição de uma diversidade de elementos verdes e por 

diferentes espaços livres isolados em assentamentos urbano-industriais, podendo comportar toda a área 

livre não edificada (COSTA e FERREIRA, 2007). 

Neste sentido, o conceito de “arborização” apresenta um caráter mais restrito, pois a arborização é 

caracterizada pela composição de vegetação arbóreo-arbustiva que acompanha as vias públicas da 

cidade, seguidos por parâmetros e normas urbanísticas, tais como a distância entre as copas das árvores 

e redes de alta e baixa tensão, escolha de espécies que não sejam frutíferas, e ainda, sendo preferíveis 

as espécies da flora nativa, dentre outras (COSTA e FERREIRA, 2007). 

Em uma abordagem conceitual cartográfica, considera-se como cobertura vegetal a projeção do verde 

em cartas planimétricas que podem ser facilmente identificadas por meio de fotografias aéreas ou 

produtos orbitais (NUCCI e CAVALHEIRO, 1999). Para tanto, considera-se elementos como a escala, 

índices de cobertura vegetal, localização e o desenho dos fragmentos de vegetação (NUCCI e 

CAVALHEIRO, 1999). Vale ressaltar que a expressão “cobertura vegetal” se torna um conceito amplo nos 

estudos ambientais, já que compreende toda a cobertura existente em Unidades de Conservação –UC’s, 

urbanas e rurais (NUCCI e CAVALHEIRO, 1999). Assim, os benefícios da presença da cobertura vegetal 
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em um tecido são capazes de (re)estabelecer relações entre o homem-meio, melhorando o bem-estar 

(COSTA e FERREIRA, 2009). 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo quantificar e analisar a cobertura vegetal e a 

arborização na cidade de Guanambi, localizada no semiárido baiano. Salienta-se que para as análises 

foram utilizadas as definições de cobertura vegetal e arborização supramencionadas, pois são conceitos 

capazes de abranger os anseios metodológicos do presente artigo.  

Assim, a pesquisa em comento se justifica pela necessidade técnica e científica de conhecer, difundir e 

fomentar novos estudos sobre cobertura vegetal e a arborização na cidade de Guanambi, instigando 

políticas públicas que busquem a melhoria da qualidade de vida da população guanambiense. 

 

METODOLOGIA 

A área do estudo compreende a cidade de Guanambi (BA), que está localizada entre as coordenadas 

geográficas 42º44’ 45” a 42º 48’ 41’’ O e entre 14º11’40” a 14º14’57” S (IBGE, 2011) (Figura 1). De 

acordo com o censo do IBGE (2010), o município apresentou um total de 78.833 habitantes, destes 

62.565 moradores na área urbana e 16.268 na zona rural, sendo que 58.111 pessoas localizavam-se na 

sede municipal. A população estimada do ano de 2019 alcançou 84.481 moradores (IBGE, 2019).  

Situado no Semiárido baiano, o município de Guanambi é caracterizado por médias de temperaturas 

anuais superiores a 24°C e precipitações pluviométricas abaixo de 800 milímetros (ARAÚJO, 2011). Além 

disso, os padrões climáticos apresentam variações espaço-temporais (MOURA et al., 2007). A 

municipalidade possui fitofisionomias, predominantes, da Floresta Estacional Decidual (FED) e Caatinga 

(PROBIO, 2004).  

Foram utilizados como instrumentos técnicos as Geotecnologias, em específico, o Sensoriamento remoto 

e o Geoprocessamento. Vale ressaltar que o Sensoriamento Remoto tem como conceituação geral a 

coleta de dados sem o contato direto com o ser humano, por meio de sensores ativos (ex: radares), 

passivos (ex: satélites), entre outros. O Geoprocessamento é um conjunto de técnicas que incorporam a 

Cartografia Digital, o Processamento Digital de Imagens – PDI e o Sistema de Informação Geográfica – 

SIG (ROSA, 2005,2009; NOVO, 2011; MOURA, 2014).   

Desse modo, utilizou-se como produto orbital a imagem do satélite GeoEye, datada de 05 de agosto de 

2014, disponibilizada pelo Centro Universitário UniFG/Observatório UniFG do Semiárido Nordestino. Foi 

adotada a classificação supervisionada da Árvore de Decisão (Decision Tree) no software ENVI 5.5, 

licenciado pelo Centro Universitário UniFG, pacote ENVI laboratório (25 acessos). O procedimento 

técnico Árvore de Decisão caracteriza-se pela constituição de estágios com decisões binárias, para cada 

decisão a delimitação de um conjunto de pixels (PAL e MATHER, 2003; MAEDA et al., 2011). Os 

intervalos espectrais da imagem GeoEye e os valores do Normalized Difference Vegetation Index (NDVI) 

(oriundos da GeoEye) foram usados para a arquitetura da Árvore de Decisão. O NDVI tem como 

intervalos escalares a variação entre –1 a +1, sendo que quanto mais próximo de 1, maior a densidade 

de cobertura vegetal, e como referência a equação 1 (ROSENDO, 2005).  

                                  (1) 

 
Sendo: 
IVP: Canal do infravermelho próximo; e 
V: Canal no vermelho. 
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Figura 1 – Localização da cidade de Guanambi (BA).  

 

Fontes – IBGE, 1974, 2018; GUANAMBI, 2013; BRASIL, 2017; DNIT, 2013. 

 

Vale ressaltar que para a classificação foi considerada o distrito sede ou cidade de Guanambi, adotada a 
escala de mapeamento foi de 1:10.000 e foram realizados levantamentos de campo para validações dos 
dados.  

Em ambiente SIG, após a etapa de classificação do produto orbital, foram realizadas as 
fotointerpretações e ajustes das poligonais, estas sobrepostas à imagem GeoEye. Para a quantificação 
da arborização, consideraram-se os logradouros, base cartográfica vetorial (linhas), disponibilizados pela 
Prefeitura Municipal de Guanambi (BA) do ano de 2013. O formato repassado pelo órgão executivo 
municipal foi em formato DWG, oriundo da técnica Computer Aided Design (CAD), sendo necessário a 
transformação e adequações, alfanuméricas georreferenciadas, para o formato shapefile (limites de 
bairros e logradouros). Também, foram vetorizados os principais reservatórios de água da cidade e o 
ajuste da hidrografia urbana (ajuste da base hidrográfica do IBGE - SD-23-Z-B-II) na imagem GeoEye 
2014. Todo o procedimento supramencionado foi desenvolvido no software ArcGIS 10.2.2, licenciado 
pelo Centro Universitário UniFG, pacote educacional (Desktop Advanced; Spacial Analyst; 3D Analyst).   

Posteriormente, realizaram-se os cálculos de Índice de Cobertura Vegetal (ICV) e Índice de Cobertura 
Vegetal por Habitante (ICVH) (GOMES e QUEIROZ, 2011). Utilizaram-se os parâmetros da Sociedade 
Brasileira de Arborização Urbana (SBAU) de 15 m²/habitante para ICVH. Com isso, foram empregadas as 
equações 2 e 3: 

                                (2) 

 

                                (3) 
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Também, posteriormente, foram utilizadas as diretrizes da Organização das Nações Unidas (ONU) para a 
classificação do ICV nos bairros da cidade de Guanambi (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – ICV de acordo com a ONU. 

Classificações  Descrições 

Condições boas ICV > 30% 

Condições regulares  5% < ICV <30% 

Condições Ruins ICV < 5% 

           Fontes – Silva, 2016; Silva et al., 2018. 

 

Para analisar os padrões espaciais da cobertura vegetal, fez-se uso dos parâmetros da forma, conexões 
e contiguidade da vegetação (JIM, 1989). A vegetação foi avaliada de acordo com três critérios, que 
contemplam nove categorias distintas de configuração de cobertura vegetal, sendo essas: a isolated 
(dispersed, clustered e cumpled), linear (rectilinear, curvilinear e anular) e connected (reticulate, ramified 
e contínuous). Salienta-se também o emprego de análise qualitativa, sendo realizada a fotointerpretação 
das feições em ambiente SIG, software ArcGIS 10.2.2, de acordo com os padrões a seguir (Figura 2). 

 

Figura 2 – Esquema de classificação para cobertura vegetal urbana.  

 

Fonte – JIM (1989). 
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COBERTURA VEGETAL E ARBORIZAÇÃO DA CIDADE DE GUANAMBI (BA) 

A cobertura vegetal apresenta funções essenciais que visam garantir a qualidade de vida dos citadinos, 

tais como: estabilizar a temperatura dos solos; filtrar o ar; equilibrar o índice de umidade da cidade; 

diminuir a poluição sonora; entre outros benefícios que corroboram com a importância da presença da 

vegetação nas cidades (NUCCI, 2008). Diante desta conjuntura, os espaços urbanos com expressiva 

quantidade de vegetação, especialmente arbórea e arbustiva, tendem a causar um bem-estar físico e 

emocional aos seus habitantes (MOURA e NUCCI, 2005).  

No caso da cidade de Guanambi (BA), foi encontrado um total de 734.613,469 m² de cobertura vegetal e 

217.616,161 m² da categoria arborizada (Figura 03). Os bairros ou loteamento com quantidades maiores 

de cobertura vegetal foram: São Francisco (60.856,421 m²); Paraíso (36.716,793 m²); Centro (36.433,130 

m²); Alto Caiçara (33.347,302 m²); Vomitamel (30.949,385 m²); Brasília (30.421,953 m²); e Santo Antônio 

(30.385,073 m²). A semelhança entre esses bairros e loteamentos é o tamanho territorial expressivo em 

relação aos demais. Isso pode mascarar as informações, pois foi selecionada somente a cobertura 

vegetal sem considerar os limites dos bairros ou loteamentos.   

Neste sentido, percebe-se uma baixa quantidade de mancha de cobertura vegetal e arborização nos 

sentidos leste, sudeste, norte e nordeste do tecido urbano. Em específico, nas áreas de habitações de 

programas governamentais de baixa renda, como por exemplo, o Monte Azul e Gorungas e também a 

norte-nordeste da cidade, nos condomínios de média e alta renda, como o Park Boulevard e Eco Resort. 

Assim, alerta-se para a necessidade de se direcionar esforços para o desenvolvimento de políticas 

públicas que vislumbrem o plantio de espécies apropriadas nas áreas supramencionadas da cidade de 

Guanambi, tendo como enfoque o aumento da qualidade de vida da população, além de contemplar a 

cidade em sua totalidade (Figura 03).  

Nos casos das proximidades dos loteamentos Santo Antônio e Maria Bastos (sul da mancha urbana), 

observou-se que o ambiente apresenta fragmentos de vegetação nas proximidades do canal do rio 

Carnaíba de Dentro e no loteamento Olinda (norte da cidade), também foram evidenciados.  De acordo 

com a Lei 12.651, o Código Florestal, estas manchas de vegetação caracterizam Áreas de Preservação 

Permanente (APP). Porém, são coberturas vegetais com espécies exóticas e uma vegetação secundária 

(Figura 3). 

Desse modo, a conjuntura regional que contempla a área de estudo, semiárido baiano, reforça que a 

preservação e expansão de cobertura vegetal se torna importante, pois a região é caracterizada por uma 

evapotranspiração intensa e extensos períodos anuais de estiagem de precipitação pluviométrica 

(MOURA et al., 2007).  

A cidade de Guanambi apresentou um ICVH de 12,63 m²/hab., considerando a população de 58.111 

moradores. O valor encontra-se abaixo da sugestão definida pela SBAU, que apresenta o mínimo de 

cobertura vegetal por habitante de 15m2 (SBAU, 1996). O baixo ICVH encontrado na área urbana de 

Guanambi é caracterizado pela presença de vazios de cobertura vegetal nas regiões periféricas da 

cidade, principalmente em áreas dos programas governamentais habitacionais e em loteamentos 

recentes.  

Em relação ao ICV, que avalia a quantidade de cobertura vegetal considerando os limites dos bairros ou 

loteamentos, tiveram como melhores indicadores as localidades intraurbanas dos loteamentos Vila Nova 

(7,17%), Bom Jesus (7,02%), Urbis (6,47%), Beija Flor I (6,41%), Vasconcelos (5,83%), Bela Vista 

(5,76%), Olinda (5,67%), Marabá (5,31%), Santa Luzia (5,32%), Santo André (5,09%), Vomitamel 

(4,95%), Centro (4,94%) e Alvorada (4,83%) (Figura 4). Os loteamentos da região sul-sudeste 
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concentram baixos indicadores de ICV, não sendo detectado nenhum registro nas áreas periféricas 

salienta-se que a parte leste, nordeste e norte, também seguem o mesmo padrão do ICVH (Figura 4). 

Com isso, percebe-se uma concentração espacial de cobertura vegetal em determinados loteamentos da 

cidade. A partir da análise por meio de trabalhos de campo na cidade de Guanambi, foram detectados 

poucos indicativos de plantio árvores, principalmente nos locais de estabelecimentos dos programas 

habitacionais populares. Assim, 84% dos loteamentos encontram-se em situações insatisfatórias de 

cobertura vegetal, sendo 12 com nenhuma ou poucas árvores (Figura 4). De acordo com a ONU, áreas 

cobertas para garantir a qualidade de vida configura-se um ICV maior de 30% (SILVA, 2016; SILVAL et 

al., 2018). A cidade de Guanambi não detém loteamentos com indicadores maiores que 30% e somente 

12 encontram-se em condições regulares, porém próximos aos limiares de 5%. É importante destacar 

que áreas com ICV inferiores a 5% são consideradas como áreas muito deficitárias em relação a 

cobertura vegetal (BUCCHERI FILHO e NUCCI, 2011). 

 
Figura 3 – Cobertura vegetal e arborização na cidade de Guanambi (BA). 

 

Fontes – GeoEye 2014; GUANAMBI, 2013; IBGE, 1974. 
 

O Plano Diretor Participativo do município de Guanambi de 2007, no artigo 14, destaca o “incentivo à 

arborização como elemento integrador e de conforto ambiental” (GUANAMBI, 2007, pag. 09). Porém, os 

dados da presente pesquisa revelam pouca efetividade desse aparato legal municipal para o incentivo da 

arborização na cidade, considerando os 12 anos de existência do Plano Diretor (2007 a 2019). E de 

maneira geral, as cidades vêm perdendo, gradativamente, a sua qualidade ambiental em virtude de uma 
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urbanização rápida e da presença de planos urbanos deficitários (MILANO e DALCIN, 2000). E o poder 

Público Municipal diante do problema, em sua maioria, não consegue adotar políticas públicas que visem 

à reparação deste cenário (MOURA e NUCCI, 2005).  

 

Figura 4 – Índice de Cobertura Vegetal – ICV na cidade de Guanambi (BA). 

 

Fontes – GeoEye (2014); GUANAMBI, 2013; IBGE, 1974. 

 

No que concerne sobre a classificação da cobertura vegetal de acordo com JIM (1989), foi selecionada à 
categoria isolated, pois se detectou a predominância de árvores com localizações esparsas e distantes 
entre si (Figura 5). E o padrão de conexão e contiguidade dispersed, principalmente, pelo fato das 
árvores estarem em pequenos agrupamentos, distantes, localizadas em canteiros e dentro de alguns 
loteamentos, assim observa-se uma configuração espacial que se repete na mancha urbana de 
Guanambi (Figura 5). Com isso, como sugerido por Moura e Nucci (2005), recomenda-se uma 
estruturação de cobertura vegetal no espaço geográfico com o intuito de realizar conexões entre os 
elementos naturais.  

Diante da conjuntura, ressalta-se que o verde presente no cenário urbano é um atributo relevante para 
garantir a qualidade de vida dos citadinos, sendo a vegetação apresentada em ambientes urbanos um 
fator relevante para o equilíbrio emocional das crianças, bem-estar físico dos habitantes, entre outros 
benefícios (MOURA e NUCCI, 2005; MONTEIRO, 1976; LOMBARDO, 1985). Além disso, a conservação 
da cobertura vegetal urbana traz benefícios para a população ou serviços ecossistêmicos como a 
regulação de temperatura, aspectos paisagísticos para incrementos turísticos, infiltração das águas nos 
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solos, habitats para pássaros, elevação dos insetos polinizadores, biomassa para armazenamento de 
carbono, entre outros (GÓMEZ-BAGGETHUN e BARTON, 2013). 

Entretanto, há uma falta de preparo e conhecimento a respeito desse elemento nas diretrizes dos 
planejamentos das cidades (MONTEIRO, 1976; LOMBARDO, 1985). Com isso, compete ao ente público 
municipal a constituição de legislações e aplicações destas para melhoria da qualidade de vida dos 
citadinos, bem como a de incentivar a participação da sociedade nos conselhos da cidade e meio 
ambiente, pois é um interessante canal para instigar a participação e o controle social. 

 

Figura 5 – Carta imagem da classificação isolated e dispersed. 

 

Fontes – GeoEye (2014); GUANAMBI (2013). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo conclui que os índices da cobertura vegetal e arborização na cidade de Guanambi 
encontram-se distantes dos parâmetros recomendados pelas organizações mundiais para melhoria da 
qualidade de vida dos citadinos, sendo que mais de 80% dos loteamentos estão classificados em 
situações insatisfatórias e inadequadas. É válido destacar que de acordo com as diretrizes nacionais e 
internacionais, nenhum loteamento da cidade apresenta indicadores em boas condições e 
compatibilidade de cobertura vegetal e arborização. 

Há que se ressaltar que mesmo o Plano Diretor Participativo do município de Guanambi estabelecendo 
que a arborização é um elemento importante, integrador e responsável pelo conforto ambiental, no 
aspecto prático e fático tais elementos não foram observados nas análises por meio de Sensoriamento 
Remoto, Geoprocessamento e nas análises de campo. Neste sentido, esta pesquisa sugere a formulação 
e aplicação de políticas públicas que efetivamente busquem a melhoria dos indicadores referentes à 
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cobertura vegetal e arborização na cidade de Guanambi, principalmente nas áreas periféricas, 
loteamentos recentes e nos locais escolhidos para instalação dos programas habitacionais 
governamentais populares. Recomenda-se também a reestruturação das áreas verdes nas praças e no 
Parque da cidade de Guanambi e a criação de canais participativos que repensem a cobertura vegetal e 
a arborização na área urbana do município.  

Assim, finaliza-se o presente estudo destacando que a real preocupação e adoção de medidas que 
busquem a efetiva conservação e aumento da cobertura vegetal e arborização na cidade em Guanambi 
melhorará a qualidade de vida e convivência dos cidadãos com a seca, além de possibilitar outras 
benesses sociais e ambientais para as presentes e futuras gerações  
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